
MUNDO SEM TABACO

Bloomberg e Gates lançam Fundo para ajudar países a combater Indústria do Tabaco

As Fundações Bloomberg e Bill e Melinda Gates se uniram na causa antitabaco global
ao anunciarem a doação de US$ 4 milhões para consultoria jurídica aos países cujas
políticas de saúde são desafiadas pela indústria do tabaco, como o Uruguai e Austrália.

Além do apoio na produção de leis, o fundo vai possibilitar a defesa contra as ações
judiciais movidas pela Indústria do Tabaco.

Uma das expectativas do Fundo é que ele se fortaleça com novas doações. Segundo o
Jornal The Guardian, o maior motivador da criação do Fundo foram os processos
movidos pela Indústria contra a Austrália e Uruguai.

Durante a Conferência Mundial Tabaco ou Saúde, que ocorre em Abu Dhabi, a
Diretora-geral da OMS, Margaret Chan, chamou atenção das ações judiciais contra os
governos.

"Em uma tendência sombria, em alguns países, a batalha entre tabaco e saúde migrou
para os tribunais", disse ela, e acrescentou "os governos que desejam proteger seus
cidadãos utilizando advertências ilustradas maiores nos maços de cigarros ou em
embalagens padronizadas estão sendo intimidados judicialmente pela indústria através
de processos morosos e dispendiosos. Esta é uma estratégia da Indústria para privar os
governos de seu direito soberano de legislar no interesse público. Vamos combate-los
duramente”.

Um relatório lançado durante a Conferência informou que havia 3,9 bilhão de fumantes
com idade média acima de 15 anos nos Estados membros da OMS, em 2010.

Em 2025, está previsto um crescimento de 5 bilhões de tabagistas se o atual ritmo de
controle do tabaco permanecer. Especialistas dizem que a meta global - para cortar o
tabagismo em todo o mundo, de até 30% até 2025, não será alcançado se não forem
tomadas medidas de redução de taxas na maioria dos países. Apenas 37 países estão
implantando políticas para atingir esta meta.

A indústria do tabaco tem invocado acordos comerciais bilaterais para contrariar
medidas anti-tabaco - no Uruguai contra advertências e na Austrália contra embalagens
padronizadas.

Michael Bloomberg e Bill Gates se pronunciaram sobre os processos movidas pela
Indústria. "Estamos em um momento crítico no esforço global para reduzir o uso do
tabaco, pois os ganhos significativos correm o risco de serem prejudicados pelo uso da
indústria do tabaco de acordos comerciais e litígios", disse Michael Bloomberg.
Para Bill Gates "os países que estão tentando proteger seus cidadãos contra os
malefícios do tabaco não devem ser dissuadidos por ameaças das grandes empresas de
tabaco".

Fonte: The Guardian
http://www.theguardian.com/society/2015/mar/18/bloomberg-gates-foundation-
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